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M e n s a g e m
A lição histórica do Presépio é eterna na dualidade 

incontestável das naturezas que formam, no Filho de Deus,
uma epopeia através de todas as idades: a divina e a 
humana.

Podem os homens viver o delírio dos ódios que per- 
< vertem a sensibilidade e transformam a Terra no campo 

de batalha ensopado de lágrimas e sangue; podem os ho-
mens abafar a voz da consciência na fruição de todos os 
gozos e na conquista de todos os prazerés — esmagando 
o Direito, vilipendiando a Razão, abastardando a Virtude; 
podem ainda traçar novas fronteiras no plano de alterações
geográficas, fazer nações com ou sem distinção rácica: 
o exemplo
do Presé- I  |\ I  m

sonantè̂ ifõ ( f e  1 1 1 1 1 0 1 * l  R e d  6 1 1 0 0 0
seu univer- . .. .......• .........
salismo mi­
lenário, poderoso no mistério da união da natureza 
humana e da natureza divina, é indestrutível. Domina o 
tempo. Penetra no coração. Envolve a consciência das ge­
rações sucessivas. Dele irradiam os fulgores da nova era 
que projectou no caminho dramático do Homem a certeza 
do seu resgate e a esperança do seu triunfo.

O Homem torna-se grande na sede do Infinito e da 
Perfeição, na interrogação especulativa do seu £ 0  — bus­
cando a certeza para muitas dúvidas que 0 atormentam. 
O Pentateuco era já uma conquista da Fé, um fruto mara­
vilhoso da revelação moisaica nos revérberos sublimes da 
ideia messiânica. Deus nunca nos deixou sem a Sua graça 
e sem 0 Seu perdão.

Os gentios perdiam-se nos erros e na idolatria. O pe- 
cado manchava a vida e nele estava a perdição da alma e 
a ruína do mundo. Só 0 sangue divino 0 poderia lavar!

A estrela da Selêucia oriental confirmou a profecia de 
Sylela Cumea, na «cidade ímpia» e ofuscou 0 orgulho 
de César e a grandeza de Roma, guerreira e cruel na força 
e no esplendor das potestades. Era a estrela de Jacob que 
anunciava a grande nova aos Magos e aos pastores e 
rasgava, com a sua luz, as treVas da ignomínia.

Jesus nascera num humílimo estábulo. E quantas vicis­
situdes, naquela jornada de Nazaré a Belém, para a casta 
Maria do Hébron e para o dedicado José de Efrata 1

A humildade e a penúria das condições materiais em 
que nasceu Jesus, desafiam, através dos séculos, toda a 
opulência e todo 0 orgulho do Homem. Ali estava, naquele 
Presépio, 0 primeiro-grande capítulo da Mensagem de 
Amor e Redenção de Cristo.

O Amor grandioso das Mães também lá tinha, em 
Maria, a consagração imutável — purificado, incensado no 
milagre da virgindade, que superou as leis biológicas, por 
obra e graça do Altíssimo. «Mas — diz Plínio Salgado — 
essa é uma pequena maravilha, um quase nada em face 
do maior dos milagres, infinitamente maior do que a cria­
ção do Universo. Que é a criação do Universo diante da 
humanização de Deus ?».

S i m! Nessa humanização está 0  Amor Supremo e 
Divino. Nessa humanização está a Omnisciência, 0  dogma 
da Fé eterna e do eterno Sacrifício.

Como Deus amou os Homens! Como Jesus Cristo 
sofreu por eles, até à morte, no resgate das suas culpas, 
deixando-lhes a melhor Doutrina (que 0  materialismo Vem 
adulterando), os mais brilhantes tratados de sociologia 
nesta síntese admirável e inultrapassável de beleza: — 
Amai-vos uns aos  outros.

O escravo quebrou as grilhetas. A mulher dignificou- 
-se no encanto da sua missão. Aos olhos do Homem o sol 
tornou-se mais brilhante, as flores mais lindas e as peque- 
nas coisas da Natureza revelaram-se-lhe mais imponentes 
e graciosas. Era o prodígio da Fé e 0  milagre da meta­
morfose introspectiva.

Mas a ingratidão e 0  esquecimento permitiram que 0 
Mestre chorasse perante Jerusalém 1

. .  .E  não ficou pedra sobre pedra.
A Mensagem de Jesus também é feita de lágrimas 1

C r i s t ã s  D l a t u s  S s t

Sem ter ca sa  a  que s e  aco ite  
Vai Maria e  S. J o s é .
S o fre o negrume d a  noite 
A Virgem de N azaré.

Uma luz nos altos C éu s . . .
Quem vem lá, quem é  que vem ?  
Vai nascer a ca so  um Deus 
A' beirinha d e B elém ?

Uma E strela  sobre  a  terra . . .  
P astores descem  da  serra  
Cham ados por es sa  luz.

Mas que f o i  que aconteceu ? 
Surgiram an jos no Céu 
E  em Belém  nasceu Jesu s .
(Inédito)

JOÃO PAULO FREIRE.

NATAl
M ela noite.
O céu  é  p a r d o . . ,
A terra branca de n eve . . .  
J á  não têm o lo r ’s  de nardo  
A s a sa s  da  brisa  teve.

I P resép io  
Triste, d iscreto ,
(  Onde m iséria tam anha ? ) 
A cobrir-te um p ob re  tecto , 
Cheio de te ia s  d ’aran ha  / ...

*  **

N atal! Em Belém de Judá a Humanidade tem a lição 
divina de humildade e amor.

Nunca é tarde demais para reparar erros e para atingir 
novos caminhos. A vida pode ter a melodia da cítara de 
Boanerges e o doce encanto das suas estrofes.

Acompanhemos os discípulos do Mestre: — Glória ao 
Filho de David !

Exultemos com a multidão de peregrinos da Galileia, 
da Traconitida, de Decápole e Abiena, de Sídon e Damasco, 
que nos tempos de apostolado, na estrada de Jericó sauda­
vam Jesus de Nazaré: — Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos Homens !

M eia noite.
Olhai Belém  !
Olhai o  céu da Ju d e ia  !
R epara i que ele  não tem  
Nem astros , nem lua c h e ia . ..

M eia noite.
A njos, can tai
H inos de g ló r ia  e louvor !
C arrilhões, so a i, s o a i  l . . .
J á  nasceu  o  R edentor  /
Ó meu Deus,
Eu não con tara ,
E m bora muito H m p in h o ,
Ver- TE em penúria tão  r a r a . . .  
Ver- TE assim  tão  pobrez in ho 1.

E  a  Virgem-M ãe 
C om passiva,
Em Seu Divino Sem blante,
E x ta s iad a , cativa
D os o lh os  do Seu In fante l

G eração  
Em g era çã o ,
Em a lm eja d o  porvir,
E le é  junqu ilho do ÍJeb ron . . .  
E le é  perfu m e do O phyr.. .

Boquinha  
De fa v o  e  mel,
Tão gentil, tão  pequeninho, 
Com o o s  F ilh os  de Israel, 
Também E le é  m oreninho.

Dezembro de 1962.
SOUSA MACHADO.

« N o t / c / a s  de Guimarães»
Deseja Boas Festas e Feliz Ano Novo 

a todos os seus Amigos
............................................  .........  - ......................  - - V

Eu sonhei, 
ó  Deus Menino,
Ver Teu corpinho deitado  
Num bercinho d'oiro fin o , 
S ob  um d osse l de b rocad o  !

E  que v ejo  
Neste am biente,
Senão o R ei d os  M ortais 
R ecebendo o  b a fo  quente 
D os m ansinhos an im ais ? . . .

E  a neve c a i . . .
C obre o s  cum es
Dos m ontes d as  c e r c a n ia s .. .
Belém  é  trono de lum es,
Em coro  de A le lu ia s !

A njos
De n íveas alvuras  
Cantam na Santa C id a d e : 
Glória a Deus !& nas alturas 
Paz e am or à Humanidade I

M E N D E S  S I M Õ E S .

0 Presépio na “Sé ”
eido em mim os sonhos onde 
pairavam lindos e serenos 
quadros da infância; embora 
os anos me hajam arrastado 
para fora do âmbito místico 

jdo presépio de Jesus, a Ver­
dade é que não deixo de re­
conhecer— eu, o especulativo, 
que corre atrás de ideias 
abstratas — , como encerra 
grandeza e beleza o Presépio 

; de Jesus !
! A. L. DE CARVALHO.

A Colegiada de Guimarães 
gozava prerrogativas de Sé.
Assim a tratavam os seus 
dignatários — os cónegos.

Pela celebração da Nativi­
dade, dizia um regulamento 
de sacristia relativo ao sé­
culo XVII:

*Véspera de N atal estará  
N ossa Senhora vestida de 
branco, com coroa na cabe­
ça , com o Menino fesu s na 
mão, com a  mantinha da  
China, a  qual lança pelos  
om bros . . . »  !
^ mr : t t r ; . ° s , - !MANTO d e  v e l u d o
no «altar maior».

Com efeito, o retábulo de 
prata tomado em Aljubarrota 
aos castelhanos representa o 
nascimento de Jesus. Não à 
maneira singela e rústica, no 
estábulo, mas em leito de 
puro estilo, figurando os ani­
mais em representação orna­
mental.

Diz uma rubrica desta peça 
de museu:

«o qual retábulo tem no 
meio o presépio com N ossa 
Senhora, o seu Filho no 
colo e (S.) José, e em cima 
do presépio o bo i e a  mula 
com sua manjedoura, e dois 
anjos às  ilhargas com cada  
um seu turibulo, com sua 
cadeia, os quaes estão in­
censando o Menino J e s u s ;  
e, em cima disto, quatro 
abóbadas com seus pilares  
e chumbanas e entabela- 
mento com suas coroas».

Uma referência ao boi e à 
mula, anda por este modo na 
gíria popular:
Abençoado o bo i que o aquentava, 
M aldiçoada mula que o  arrefentaoa.

Na mesma igreja Colegiada 
era prática observada a Mis- 
sa  do Galo.

No mesmo devocionário de 
Natal vejo que estavam muito 
em uso os ternos de m issas 
— legados d’alma que os vi­
vos cumpriam em nome dos 
seus mortos. !

O presépio igualmente figu- j 
rava em muitas igrejas, não 
apenas armado na hora festi­
va da Natividade, mas de c a - ; 
rácter permanente, como esse j 
que julgo ainda existir n a ; 
igreja da Costa.

Sou pelo Presépio 1
Pelo seu poético sentido: 

religioso, pela sua dramática j 
representação, o presépio de 
Jesus ficaria bem — bem me­
lhor que qualquer outra en­
tronização devota— nas salas | 
das aulas do ensino infantil e ] 
primário. -

Do seu expressivo efeito de 
conjunto, do seu poder subjec- 
tivo, em que as imagens falam 
à sensibilidade da criança, 
podiam os professores tirar 
exemplos e lições de amorosa 
ternura. A humildade do está­
bulo em contraste com a 
grandeza divina; a presença 
colaborante dos animais; a 
Vassalagem dos reis; a alegria 
ingénua dos pastores; o cari­
nho fraterno dos pais; final­
mente, o lirismo angélico que 
envolve toda a cena da Nati­
vidade, tudo serviria, à mara­
vilha, para uma sugestiva, 
uma encantadora lição de 
humana beleza.

Assim penso, pondo o meu 
pensamento nesse espectá- 
culo adorável e saudoso, que 
era o presépio, em casa de 
meus Pais.

Porquanto:
Embora se hajam amorte-

por AURORA JARDIM

Manto de veludo.. .  
Escuridão profunda 
A descer
Nas minhas pálpebras.
E’ sono?
E’ esquecimento?
E’ esmaecer 
De sol
Que lá no fundo 
Só é sombra?

E* tudo
Que se não diz 
E acaba de ferir.
E’ a cura que começa 
De um mal 
Que já findou 
De um bem 
A ressurgir.

Manto de Veludo 
Cicatriz do coração 
Saudade inda a chorar 
Rescaldo de uma paixão.

Acabou ?
Sim. E matou 
Qualquer coisa.
Mas o sol brilha 
E a vida continua.
Só os beijos não se dãol

Seja morte 
Ou esquecimento 
Ou renúncia 
Ou fim de tudol . . .

Quero envolver-me 
Nesse manto de veludo 1

P a tronato 
e A lbergue?

No seu discurso do encer­
ramento da sessão solene que 
precedeu, no passado dia 8,
0 acto inaugural do Pavilhão 
de infecto-contagiosos e de 
outros melhoramentos do Hos­
pital Geral da Misericórdia, 
sua ex.a o sr. Governador 
Civil referiu-se à possível cria­
ção de um Patronato nesta 
cidade, para o que já tinha 
a verba de 60 contos.

De forma alguma pretende­
mos discutir a finalidade as- 
sistencial da referida modali­
dade de beneficência e, por 
isso, regozijamo-nos com a 
revelação dessa notícia.

No entanto, o facto de sua 
ex.a se ter referido à quantia 
de 60 contos, veio-nos recor­
dar a necessidade da criação 
de um Albergue de harmonia 
com o que se encontra pre- 

: ceituado no Decreto referente 
à repressão da mendicidade 

; e o qual, sendo também uma 
| aspiração do ilustre Chefe 
do Distrito, sua ex.a já mani­

festou os seus desejos no 
| sentido desse melhoramento
1 se tornar uma realidade, ten-



2 NOTICIAS DE GU1MARAES

C a n ç õ e s  d o  N a t a l

No verbo dar há Poesia 
Maravilhada de Luz, 
Que docemente irradia 
Do Coração de Jesus.

Mãos que se abrem piedosas 
Com o Pão dos pobrezinhos, 
Têm seus dedos de rosas 
De roseiras sem espinhos.

A todo o Cristão que dá 
A Esmola ao desgraçado:
Deus, no Céu, lhe riscará,
Sé é pecador, um pecado.

Dá-lhe uma gota de vinho 
E de trigo uma fatia:
Que o pobre mais pobrezinho 
Tenha um Natal de alegria.

Não levanteis as toalhas’
Das mesas da Consoada:
Deixai ficar as migalhas 
Prà nossa gente enterrada.
Dezembro de 1952.

DELFIM DE GUIMARÃES.

Vitória Sport Clube
Recebemos, com pedido de 

publicação, o seguinte:
«Ponderados certos incon­

venientes que surgiam com a 
realização dos treinos das 
nossas equipas e futebol com 
entradas francas, deliberamos 
que estes se passem a reali­
zar à porta fechada, pelo que 
é de esperar a boa compreen­
são da Massa Associativa.

Guimarães, 17 de Dezembro 
de 1952.

A C om issão A dm instratíua .»

do, então, declarado que tinha 
no Governo Civil a importân­
cia de 60 contos para esse 
efeito.

Nessa altura, conforme as 
informações que colhemos, 
sua ex.a manifestou a vontade 
de que o mesmo Albergue 
ficasse anexo à Casa dos 
Pobres, tanto mais que, sendo 
pertença da Câmara Munici­
pal, esta de bom grado cede­
ria o terreno necessário do 
respectivo quintal para o cita­
do fim.

Por isso, tudo nos leva a 
crer que a construção do Al­
bergue continuará a merecer 
a melhor atenção e a melhor 
boa vontade do sr. Governa­
dor, razão por que a ideia do 
Patronato não afectará a sua 
realização nem dele desviará 
a verba em referência.

E já agora, que vem a talho 
de fo ic e , lembramos a con­
veniência de não ser descura­
da a construção do Albergue, 
não só porque as providên­
cias governamentais assim o 
determinam, mas ainda por­
que não compreendemoscomo 
é que, existindo nesta cidade 
uma Casa dos Pobres, que 
também alberga pobres de 
passagem e outros, de certas 
receitas, como as provenien­
tes de multas, uma percenta­
gem é destinada ao Albergue 
distrital, enquanto, pon outro 
lado, essa percentagem com 
mais razão deveria ficar em 
Guimarães.

Evidentemente, que não que­
remos desvirtuar a aplicação 
dessas receitas, mas também 
não poderemos deixar de ma­
nifestar a nossa opinião nesse 
sentido, sobretudo porque não 
sabemos, *atirar a  pedra  e 
esconder a  m ão».

Ninguém, pois, nos poderá 
levar a mal estas considera­
ções, feitas à luz da nossa 
consciência e sugeridas pela 
criação do Patronato.

De resto, a repressão à 
mendicidade é um assunto 
que deve ser encarado a sério 
e dentro das normas que a 
Lei a prevê, uma das quais é 
a criação do Albergue.

V. C. A.

R ot a ry  C lube  
de G uim arães

Na sua sessão de quarta- 
-feira foram tratados assuntos 
que se prendem com o Bodo 
que será distribuído, em aga­
salhos, pelas crianças das 
escolas, em conformidade com 
a deliberação tomada opor­
tunamente, quando o Clube 
apoiou, com entusiasmo, a 
campanha contra o analfabe­
tismo. Tal distribuição deve­
rá efectuar-se por altura dos 
Reis.

A’ reunião presidiu o sr. dr. 
José Gonçalves, secretariado 
pelo sr. António Augusto de 
Almeida Ferreira, que deu 
conta de vário expediente. 
Além dos referidos srs. usa­
ram da palavra no decorrer 
da reunião os srs. Leandro 
Martins Ribeiro, dr. João Mo­
ta Prego, José Machado Tei­
xeira, José Abílio Gouveia e 
dr. Álvaro Marinho.

PRESÉPIO NO LICEU
Anteontem à tarde foi sole­

nemente inaugurada, no Giná­
sio do nosso Liceu, a exposi­
ção de um formoso presépio 
que ali fica por alguns dias e 
pode ser visitado.

No acto da inauguração, que 
esteve muito concorrido, foi 
feita a distribuição de cober­
tores a 35 criancinhas pobres, 
o que nos apraz registar com 
muita satisfação.

A Sem ana da Mãe
O Centro n.° 1 da M. P. Fe­

minina realizou no dia 13, às 
16 horas, no Liceu Nacional 
de Guimarães uma sessão, 
que decorreu com muito brilho 
e numerosa concorrência e 
no decorrer da qual, depois de 
ter sido exalçado o significado 
da Semana da Mãe, se pro­
cedeu à distribuição de alguns 
berços e enxovais a pessoas 
necessitadas.

**  *
Idêntico acto se realiza 

hoje, pelas 15 horas, na nossa 
Escola Industrial e Comercial, 
promovido pelo Centro n.° 4 
da M. Portuguesa, que fun­
ciona naquele estabelecimen­
to de ensino.

Agradecemos os convites 
recebidos.

CARTONAGENS há muitas, 
isso é verdade! . . .

Mas Perfeila
há só uma,
isso também é verdade!

É na
Rua Capitão Alfredo Guimarães 

Telefone, 40195

Transporte
Tenente Diamantino N. Morgado 
Domingos Mendes, T. Vedras .
Anónimo, Porto.
Engenheiro Adelino Soares Leite, S. Nicolau 
Armindo Maria Fernandes 
Álvaro da Silva Penafort, C. Basto .
J. Bastos Monteiro, Porto.
Joaquim Alberto César, Lisboa.
Dr. João Mota Prego de Faria .
Alfredo Faria Martins, Lisboa .
José Ferreira de Oliveira .
Luís Gonzaga F. Carvalho.
José Luís P ires.......................................
D. Maria da Luz Neves Ribeiro Soares 
L. R. L. .
António Alves Ribeiro Gomes Abreu 
Manuel C. Martins . . . .
David C e p a .......................................
Padre António Alberto Ribeiro .
Capitão Francisco Martins Fernandes
S. V.............................................................
Dr. José Maria de Castro Ferreira .
Joaquim Rodrigues Araújo, Pamaljcão 
Joaquim Ferreira . . . .
D. Maria Rosa Vieira dos Santos 
Alexandrino G. Costa 
Dr. Augusto Rego, Braga .
António S i l v a .......................................
A nónim o.................................................
Engenheiro Francisco Carvalho Jacinto 
Joaquim Azevedo . . . .
Arnaldo Alpoim da Silva Meneses, Beira (a)
Desembargador Dr. António Carneiro, Lisboa 
Anónimo . . . . .
Artur Martins da Silva 
Avelino Gomes da Costa, Lisboa 
Bráuiio Peixoto de Sousa, Vila Pery 
Arlindo Vítor da Silva Moreira.
Eugênio & Novais 
Armindo de Freitas Lima, Lordelo 
Aristides de Barros Ferreira 
Manuel Pereira da Silva .
Alberto Neves de. Castro .
A. L. Silva, Rio de Janeiro 
António Leite . . . .
José Marques de Macedo .
Engenheiro Fernando F. Matos Chaves
J. F. M..............................................
Fábrica de Pentes do Ribeirinho 
Alberto Campos da Silva Costa 
A. P., por alma de sua mãe (b) .
D. Conceição Martins 
Adão dos Santos . .
D. Maria de Lourdes Pires Dourado,
Francisco Larangeiro dos Reis .
Gaspar Lopes Martins 
Amaro Lopes Martins, de Santos 
Joaquim Lopes Martins, do Porto 
José Guimarães, de S. Paulo 
Augusto Pinto Lisboa, do Pevidém 
Dr. Artur Faria.
José da Costa Santos Vaz Vieira 
Joaquim Ferreira 
V. C. A. .
Joaquim Teixeira 
José Maria Félix Pereira 
Pinto & Magalhães .
Albino Rebelo .
D. Rosa Teixeira 
Casimiro A. Soares .
Inácio Ferreira da Costa 
Padre Manuel Martins, de Revelhe 
António Salgado, Riba d’Ave .
Francisco Ferreira Barbosa 
Dr. Sebastião Lobo Cardoso de Meneses 
Manuel Alves Machado
T. Mendes Simões 
Dr. Francisco Moreira Sampaio 
Faria & Fernandes .
Gaspar Gonçalves Coelho.

A transportar  . . 13.943$60

Prosseguiremos, no próximo número, a publicação da lista dos 
nossos subscritores.

(a) da importância recebida as verbas seguintes terão a seguinte 
aplicação: 50$00 por alma de sua saudosa prima a sr.“ Viscondessa 
de Nespereira; 50$00 por alma do Rev. P.e Augusto Borges de Sá 
e 100500 por alma de seus pais e sogros;

(b) do mesmo subscritor recebemos: 500$00 para a Ceia de 
S. Crispim; 500$00 para as Oficinas de S. Jo s é ; 500500 para o Asilo 
de Santa Estefânia e 500500 para a Casa dos Pobres.

Rio de Janeiro
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S E R V I Ç O  R E G U L A R  para
BRASIL e VENEZUELA,
nos m a g n í f i c o s  p a q u e t e s :

«C ASTEL VERDE»

«CASTEL BIANCO* 

.CASTEL FEL.IGE»

1.* CLASSE, 3.* CAMAROTE e 3.* SIMPLES

Próxim a s a íd a :  «C a s t e l  F e l i c e » esperado  
em 27 d e  Jan e iro  d e  1953.

O S A G E N T E S :

Manuel dos Passos Freitas &  C.a, L.di
R U A  D O  A L E C R I M ,  4 5 - L I S B O A
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MAPA DA RECEITA E DESPESA
DO

— Ó C ebolinho, sab e  dizer-m e pra  que sã o  estes buracos?
— Olhe Tiana l . . .  E stes  bu racos sã o  p a ra  in stalar a  

can a lização  p a ra  o abastecim ento de águ a à  C idade. D e­
p o is  tapam -se e , p a ssa d o  algum  tem po, fazem -se  outros  
no m esm o sitio  p a ra  in stalar o  saneam ento. Em segu ida  
tapam -se o s  segundos e  abrem -se terceiros  p a ra  a  in stala­
çã o  tele fón ica , e  assim  sucessiva mente / ...

147.538570 
550500 
31510 
25570 147.945550

20.578570
1.500500
1.261500
4.981500 28320570

5.537560

Congresso Eoiorisliio Rogiona
EM  1 9 5 2  
R EC EITA

Verbas entregues à Tesouraria pela Comis­
são de Meios - - - - - - -

Produto de catecismos (certâmen) - 
Juros contados até 50 de Junho - 

» » » 15 » Dezembro
Todas estas verbas foram depositadas no 

Banco Espírito Santo e Com. de Lisboa 
à medida que se receberam.

D E S P E S A
C om issão E xecutiva

Conforme contas apresentadas pelo Ex.mo 
Presidente:

Rádio Renascença, fotografias para jornais, 
tiragem diária de jornal, sermão, orado­
res, procissão, santinhos, missões, música 
e fogo - - - - - - - - -

Missas pelos su b scrito re s ..............................
Diversas - - - - - - - - - -
Automóveis e telefones......................................

C om issão de recep ções  
Esta comissão nada quis receber para des­

pesas.
C om issão do Culto

Conforme contas apresentadas pelo Ex.mo 
Presidente:

Procissões, bênção da imagem e despesas 
diversas - - - - - - - -

C om issão de M eios
Esta comissão nada quis receber para des­

pesas.
C om issão au x ilia r  de S en horas  

Esta comissão nada quis receber para des­
pesas.

C om issão de p rop ag an d a  
Conforme contas apresentadas pelo Ex.mo 

Presidente:
Tipografia, fotografias, expediente, emble­

mas, estampas, imprensa local e Hino do 
Congresso - - - - - - - -

C om issão da P ereg rin ação  
Conforme contas apresentadas pelo Ex.mo 

Presidente:
Carretos, andores, pavilhão, fogueteiro, mú­

sica, clarins dos Bombeiros e Guarda
Republicana....................................................

C om issão de ornam entações  
Conforme contas apresentadas pelo Ex.mo 

Presidente:
Flores, estrados, armador, cera, música, car­

retos e ornam entações..............................
C om issão d e  transportes e a lo jam en tos  

Contas apresentadas pela Ex.ma Comissão:
Almoços para 6.000 crianças, hospedagens, 

autocarros e gratificações - 
C om issão de P rop ag an d a  P aroqu ia l 

Esta comissão nada quis receber para des­
pesas.

Im agem  de S . S. B eato  P io  X 
Contas do Escultor - - - - - - -

Certâmen
Contas apresentadas pelo Ex.mo Organizador:
«O meu catecismo», 2.000 exemp., gravuras 

para o mesmo, pintura de 11 cenários,
galhardetes, e tc ..............................................

M issões
Freguesia da O liv e ir a ......................................

» de S. P a i o .......................................
» » S. S e b a s t iã o ................................

Igreja do H o sp ita l......................................-
Publicação em 2 jornais locais das contas e 

acta de entrega do saldo — em um dos
jornais g r á t i s .............................................

Saldo entregue à Comissão de Melhoramentos 
da Penha ....................................................

7.562520

11.390560 1

13.946570^

24.021540 j

17.957590 1

11.615550 |

6.500500
5.500500 
5.200500 
5500500 22.700500

1.050500

6.262590
147.945550

Cópia autêntica da acta da Comissão 
ie Melhoramentos de Pe.iha de 
16 de Dezembro de 1952

Aos dezasseis dias do mês de Dezembro de mil nove­
centos e cinquenta e dois, na sala das suas reuniões se
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reuniu a Comissão de Melhoramentos da Penha, conjunta­
mente com a Comissão do Congresso Eucarístico Regional 
de Guimarães, realizado em Junho do ano corrente e pelo 
Tesoureiro desta Comissão do Congresso Excelentíssimo 
Senhor José da Costa Santos Vaz Vieira foi feita entrega 
ao da de Melhoramentos da Penha, da quantia de SElS 
MIL DUZENTOS E SESSENTA E DOIS ESCUDOS E 
NOVENTA CENTAVOS, importância das sobras da subs­
crição pública feita naquela ocasião, para custear as des­
pesas daquele Congresso, e respectivos juros, com a cláusula 
de tal importância ser exclusivamente destinada à conclusão 
das obras do Santuário Eucarístico da Penha.

E, para constar se lavrou a presente acta que vai ser 
assinada pelos membros das duas Comissões, aa) José 
Gilberto Pereira, Casimiro Martins Fernandes, Pedro da 
Silva Freitas, Padre António de Araújo Costa, Padre Ave­
lino Pinheiro Borda e José da Costa Santos Vaz Vieira, 
Presidentes, Secretários e Tesoureiros das Comissões de 
Melhoramentos da Penha e Comissão Executiva do Con­
gresso.

Está conforme.
Guimarães e Secretaria da Comissão de Melhoramen­

tos da Penha, 16 de Dezembro de 1952.
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O Secretário,

Casimiro Martins Fernandes.

P r e s e n t e s  p a r a  o

512 N A T A L  E ANO N O V O I

Comprem V. Ex.88 os E S P L Ê N D I D O S  S A L D O S

na Casa OLIVEIRA &  SILVA, SUCRS.

OlAPfltt 
CAMISAS 

GQAWAS 
MAlltAS 

PfRfUfffS 
MlUDLZAb 

iTWtòfif I06DAP

AGCttTC

CASA M S  GRAVATAS
Largo do Toural, 132 // 
Telefone, 4408

Rua de Santo António, 1 
GUIMARÃES

A presenta a o s  E x .mos Clientes e  A m igos  
resp eitosos  cum prim entos, d esejan do-lh es B oas  
F esta s  e  um Novo Ano muito próspero .

C A S A  B R A V O

SOUSA NEVES & RIBEIRO

R. PAIO GALVÂO 24-26
Telefone, 40536
GUIMARÃES

B O A S - F E S T A S
Dignaram-se endereçar-nos sau­

dações de Boas-Festas, o que nos 
apraz registar com muito reconhe­
cimento, os srs .: Comendador 
Constantino Castro Ribeiro e Pe­
dro Paulo de Castro Garcia, de 
S. Paulo; José Sampaio Fernandes 
Guimarães, do Rio de Janeiro; 
Bráulio Peixoto de Sousa, de Vila 
Pery; D. Maria de Lourdes Pires 
Dourado e Alfredo Teixeira Pinto 
e Castro, do Rio de Janeiro; Ama­
ro Lopes Martins, de Santos, Bra­
sil ; Avelino Gomes da Costa, de 
Lisboa; Manuel de Sousa Guise, 
do Porto; P.® Manuel Martins, de 
Revelhe, Fafe; Comissão Central 
Administrativa da Liga dos Com­
batentes da Grande Guerra, de 
Lisboa: Direcção da Casa dos Po­
bres, desta cidade; Constantino 
Fernandes Araújo, de Luanda; Te­
nente José-Maria da Mota Freitas, 
do Porto; P.e Avelino Pinheiro 
Borda, João Pereira de Freitas 
Pires, de Lisboa; Armindo Faria, 
de Luanda; Adido de Imprensa da 
Legação da União da África do 
Sul em Lisboa; Arnaldo de Sousa 
Guise, José Maria Félix Pereira, 
dr. Aventino Leite de Faria, Arnal­
do de Sousa Guise, António Fer­
nandes, do Rio de Janeiro; dr. 
António Paul, do Porto; Tenente 
Carlos Coelho e Francisco Ma­
chado, de Lisboa, etc.

A gradecem  tod as  a s  aten ções  
com  que V. E x .as o s  têm honrado, 
form ulando votos muito sin ceros  
de B o a s  F e s t a s  e  um F e l i z  
A n o  N o v o .

E S P E C T Á C U L O
EM BENEFÍCIO

das 0FIC1HRS DE S . 10SÉ
No próximo dia 26, exibe-se 

nesta cidade, no Teatro Jor­
dão, cuja Empresa, apesar de 
tudo, continua a manter a sua 
já tradição, em gesto que só a 
nobilita, de prestar assistên­
cia material às nossas Casas 
de Beneficência, o conhecido 
filme «Raposa do Deserto», 
que o público e a crítica estão 
a receber com todo o carinho.

Sabemos que há o mais jus­
tificado interesse por este es- 
pectáculo, não só por se tratar 
de um belo documentário de 
guerra, mas ainda porque o 
produto do espectáculo rever­
te para as nossas Oficinas, 
tão merecedoras do auxílio 
dos vimaranenses.

Estamos certos que, tal 
como sucedeu há pouco e em 
anteriores ocasiões, quando a 
casa beneficiada foi o Asilo 
de Santa Estefânia, o nosso 
Teatro se vai encher, dando 
assim óptimo resultado para 
as Oficinas de S. José.

E seja-nos permitido louvar 
a oportuna iniciativa da Em­
presa do Teatro Jordão.

0 relógio da Oliveira...
O relógio da Oliveira — re­

lógio Municipal — continua 
parado há já algumas sema­
nas, com espanto de toda a 
gente.

Ao que nos dizem não pode 
culpar-se a pessoa incumbida 
da sua conservação.

Outras influências, ao que 
parece í . . .

Boletim Elegante

Os «Reis» dos Caixeiros
Os nossos briosos empre­

gados do comércio organiza­
ram um excelente grupo que 
nos dias 4, 5 e 6 de Janeiro 
percorrerá as sedes de algu­
mas instituições e casas par­
ticulares, indo depois ao Tea­
tro, a cantar os «Reis». O 
mesmo grupo exibir-se-á no 
Jardim Público, se o tempo o 
permitir, e irá à Cadeia Civil, 
ao Hospital da Misericórdia, ao 
Asilo de Santa Estefânia e às 
Oficinas de S. José, para pro­
porcionar aos presos, aos 
doentes e às crianças alguns 
momentos de alegria.

Sabemos que serão focados 
nessa revista da terra alguns 
acontecimentos de palpitante 
interesse, pelo que os «Reis» 
dos Caixeiros estão sendo 
aguardados com justificado 
interesse.

1 1  DE CDDFRRTSRDIZDSDO
Os caixeiros-viajantes das 

firmas de Guimarães, Vão vol­
tar a reunir-se este ano, no 
dia 3 de Janeiro próximo, em 
jantar de confraternização, que 
não deixará de constituir uma 
nova festa de solidariedade, 
em que os incansáveis obrei­
ros do comércio e da indús­
tria vimaranense, Vão procurar 
estreitar mais ainda os fortes 
aços de amizade que já os 

unem.

Tendo abandonado a direc­
ção das Oficinas de S. José, 
por virtude de ter ido de novo 
jaroquiar a freguesia de Sil­
vares, dignou-se vir apresen 
tar-nos cumprimentos, que 
muito agradecemos, o nosso 
prezado amigo sr. P.® António 
Alberto Ribeiro, a quem de 
sejamos as maiores prospe 
ridades.

F  o t o - B i e i e z a
Deseja aos seus estimados 
clientes e amigos um Natal 
Feliz e um Ano Novo muito 
próspero.

<A IMPERIAL»
Deseja sinceramente a todos os 
seus estimados clientes e amigos 
NATAL FELIZ e prosperidades 
no NOVO ANO.
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R. Santo António, 32-34—Tel. 40157 
GUIMARÃES

Oficinas de S. José
Tendo abandonado a direc­

ção das Oficinas de S. José, 
por virtude de ter ido de novo 
paroquiar a freguesia de Sil­
vares, dignou-se Vir apresen­
tar-nos cumprimentos, que 
muito agradecemos, o nosso 
prezado amigo sr. P.6 António 
Alberto Ribeiro, a quem dese 
jamos as maiores prosperi­
dades.

*
Em substituição daquele sa 

cerdote assumiu as funções 
de Director das queridas Ofi­
cinas, o rev. P.e Alberto de 
Araújo Cunha, a quem apre­
sentamos os nossos cumpri 
mentos, com votos de muitas 
prosperidades, ao mesmo tem­
po que agradecemos a genti­
leza da sua visita de cumpri mentos ao «Noticias»*

10 RIBEIl

A ugusto Rego
ADV06AD0floeolóa ( M l  Bomos iia Costa, 5 98-i,°-5.

Telefone, 2960

B R A G A

José Carlos Simões Veloso de 
Almeida; Vigário do Culto, Padre 
José de Jesus Ribeiro; Tesoureiro, 
Manuel Martins Fernandes Guima­
rães; Consultores, Torcato Mendes 
Simões e António Freitas; Substi­
tutos, Manuel Gomes de Oliveira 
e Joaquim Fernandes Marques.

Falec. e Sufrágios

A G R A D E C I M E N T O
CAMILO DE CINTRA PE- 

NAFORT e ESPOSA, por 
este meio tornam público o 
seu indelével reconhecimento 

todas as pessoas que se 
interessaram pelo seu estado 
de saúde a quem o não pos­
sam fazer pessoalmente.

507
M aria E lvira de C aídas  

J o r d ã o  P en a fort  
Cam ilo C. P en afort.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 23, a s  m eninas M arga­

rida E u lália , filh a  do nosso bom  
am igo sr. Joaqu im  F erreira , e  
M aria da C on ceição, filh a  do 
também nosso bom am igo sr. 
Manuel Teixeira de F r e ita s ; no 
m esm o d ia , a  sr.a D. Delmina 
d e Sousa Lim a R odrigues, e sp o ­
sa  do nosso bom am igo sr. Antó­
nio J o s é  P ereira  R odrigues, e 
o s  também n ossos bons am igos  
srs. J o ã o  A. Silva G uim arães, 
Vasco L eão  Fernandes, Joaqu im  
Manuel P ereira  Mendes e A drião  
A bílio S araiva M artins; no dia  
24, mademoiselle Alaria M anuela 
F ar ia  M artins, filh a  do nosso  
p rezad o  am igo  sr. António F aria  
M artins, e  o s  n ossos p rezad os  
am igos srs. António Martins Ri­
beiro  e  David Martins d os  San­
t o s ; no d ia 25, o  tam bém  nosso  
bom am igo sr. J o s é  R am os Ca- 
m i s ã o ; no d ia 26, o  nosso p re ­
zad o  conterrâneo e  am igo  sr. 
J o s é  C arlos de Sú A lpoim  de  
M eneses e a  sr.a D. M aria Ernilia 
Vieira da Cunha M achado Tei- 
bão  ; no d ia 27, a  sr.a D. C lotilde 
da Veiga Castro F erreira , esposa  
do nosso bom am igo sr. dr. J o s é  
M aria de Castro F e n e ir a , e  os  
n ossos estim ados am ig os srs. 
Casim iro G onçalves R ibeiro e 
dr. António de Je su s  G onçalves, 
ilustre p ro fe s so r  do L ic eu ; no 
dia 28, mesdemoiselles M aria 
M argarida L obo  Neves P ereira  e 
Isaura T orcato da Silva e o  nos­
so  bom  am igo, ausente em L is­
boa , sr. António S o a res  B arbosa  
de Oliveira.

«Notícias de Guimarães» apre- 
sen ta-lhes o s  m elhores cum pri­
m entos de fe lic ita ç õ es .

Partidas e chegadas
B ispo  de Angra  — Acompanha­

do pelo seu secretário, rev. Padre 
Francisco Fernandes da Silva, en­
contra-se em Guimarães, onde vem 
repousar algum tempo, o nosso 
ilustre conterrâneo Rev.rao Senhor 
D. Guilherme da Cunha Guimarães, 
venerando Bispo de Angra do He­
roísmo.

*
Com sua esposa esteve nesta 

cidade o nosso bom amigo sr. 
Joaquim Lopes Martins, residente 
no Porto.

— Regressou das suas proprie­
dades de Pencelo, com sua irmã, a 
sr.a D. Maria de Lourdes Geraldo.

— Com sua esposa regressou de 
Lisboa o nosso bom amigo sr. 
Camilo de Cintra Penafort.

— Com sua esposa regressou 
também de Lisboa o nosso preza­
do atnigo sr. Antero H. da Silva.

— Regressaram de Lisboa os 
nossos prezados amigos srs. dr. 
José Pinto Rodrigues, Agostinho 
Guimarães, José Alberto Pimenta 
Machado, dr. Álvaro de Carvalho 
e, com suas esposas, os também 
nossos prezados amigos srs. Antó­
nio Alberto Pimenta Machado e 
Alberto Pimenta Machado Júnior.

Bõ p Uz a d o
Na igreja de Santo António das 

Antas, no Porto, baptizou-se, no 
dia da Imaculada, uma filhinha da 
sr.® D. Maria Cecília Alves de Oli­
veira Costa e do sr. Renato de 
Azevedo Costa, que recebeu o 
nome de Maria Teresa. Foram pa­
drinhos os avós paternos sr.® D. 
Renata de Azevedo Costa e o sr. 
Guilherme Severo Braga da Costa

Nas c i  me n to
Em casa de seus pais, em Avan­

ça, nasceu uma criança do sexo 
feminino, filha da sr.® D. Maria 
Carolina Monteiro Dias de Castro 
Ribeiro e do sr. Joaquim Artur 
Pinto Ribeiro. Parabéns.

Capitão Domingos José 
Vieira de Ándrade

Na sua residência, ao Largo Prior 
do Crato, finou-se na quinta-feira 
à tarde, contando 67 anos de idade, 
o sr. Capitão Domingos José Vieira 
de Andrede, casado com a sr.® 
D. Beatriz da Anunciação da Costa 
Alves, Directora da Escola Primá­
ria Oficial do Coração de Jesus 
(sexo feminino), pai das sr.® D. Lau- 
ra e D. Maria Adelaide Vieira de 
Andrade e do sr. dr. José Emílio 
Vieira de Andrade, sogro do sr. 
Luís Gonzaga Xavier Fernandes 
Guimarães, e cunhado do sr. Antó­
nio Emílio da Costa Ribeiro.

O distinto oficial, cuja morte foi 
muito sentida, contava no meio 
vimaranense, pelas suas qualidades 
morais, muitas simpatias.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se ontem, às 
11 horas, para o cemitério Munici­
pal, após os responsos fúnebres 
que foram resados na paroquial de 
S. Sebastião. No préstito fúnebre 
tomaram parte aigumas dezenas 
de automóveis que conduziam pes­
soas das relações do saudoso ex­
tinto e da família dorida, tendo 
sido portador da chave do caixão 
o sr. Capitão Joaquim Ferreira 
Pedras.

A Liga dos Combatentes da Gran­
de Guerra tomou parte nos actos 
fúnebres, assim como a Direcção 
do Grémio do Comércio, oficiais do 
exército, pr o f e s s o r e s  e muitas 
outras pessoas de várias posições 
sociais.

O barrete e as condecorações 
do extinto, entre as quais a Grã- 
Cruz de Guerra com Palma, foram 

conduzidas pelo sr. Tenente Al­
berto Carvalho Melo, tendo ficado 
o caióvel sepultado no talhão dos 
Combatentes da Grande Guerra.

A’ família dorida apresentamos 
as nossas condolências.

Diversas Notícias

M adeiras Nacionais 
e Estrangeiras

Vendas de Lenhas 
por iunlo e a retalho

A. CA STR O  & IRMÃO
Desejam aos seus Clientes 

504 e Amigos Boas Festas e 
Feliz Ano Novo.

Rua P.® Torcato de Azevedo
Telefone, 40308

V i d a  C a t ó l i c a
Irmandade de S. Gualler

Tomou posse, solenemente, no 
domingo, a nova Mesa desta Irman­
dade, composta pelos srs.: António 
José Pereira Rodrigues, Dr. Ade 
lino Jorge, Fernando da Costa 
Setas, Francisco Ferreira de Oli­
veira, Francisco Ribeiro de Castro 
João Dias Pinto de Castro e Ro­
drigo Fernandes Abreu, tendo pre 
sidido ao acto o rev. dr. J. Jesus 
Ribeiro, que usou da palavra assim 
como os srs. dr. Adelino Jorge 
dr. Jorge Antunes e António José 
Pereira Rodrigues.

Irm andade de Nossa Senhora 
da C o n so laç io  e Santos Passos

Em Assembleia Geral realizada 
no passado domingo foi eleita a 
nova Mesa desta Irmandade, para 
o triénio de 1953/55, ficando assim 
constituída:

Provedor, António José Pereira 
Rodrigues; Secretário, João Antó- 

GUIMARÃES nio de Sampaio; Conselheiro, Padre

Serviço do Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

íermanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato, Telef. 4250.

— No dia de Natal estará de ser­
viço permanente a mesma farmácia.

Fausto se aproximava de casa, 
dentro do um lindo automóvel I 
Imediatamente se apercebeu 
de que aquele caso estranho 
não poderia ser senão obra 
da «taluda» e sem mais de­
longas, como que embriagada 
de alegria, eis que todos os 
seus velhos e carunchosos 
haveres espanca à vassoura­
da, ao mesmo tempo que aos 
bocados iam saindo porta fo­
ra, no cumprimento formal 
das ordens do marido.

Ao encarar o serviço da 
mulher, Fausto teve a com­
preensão rápida daquela sua 
atitude, e em decisão quase 
irremediável, brada-lhe para 
que suspenda, Visto que se 
vinha assim conduzido de 
carro, era simplesmente por 
haver sido atropelado, mo­
mentos antes, no caminho do 
regresso.

Dezembro de 1952.
ALEX.

Teatro Jordão
- - - -  flfllB, fl’5 IS E 21 mos - - - -

APRESENTA
O Filme que foi feito à porta 

fechada!
ALTA T RA IÇ ÃO

com Liam  Redm ond, André Mo- 
rell, Anthony Bushell 
e M ary M orris.

A ameaça a que todos os países, sem 
distinção, estão condenados!

\ m m i  23- r s  21 mos
Joh n  Wayney

na sua melhor criação!0 INFERNO DE IW O -JIM Á
secundado por Jo h n  A gar  

e A dele M ara.25-Í'S ISO 2110011
k  busca de um Tesouro célebre!
R A ÍN H A  DE P IR ATAS
com J e a n  P eters, Lou is Jou rd an , 
Debra P a g et e  H erbert M arshal. 

As aventuras da mais famosa 
flibusteira que correu os sete 

mares, impondo a sua lei!

F A S E S  
na vida dequem quer...

(Um conío da época)

Se me saísse a «taluda».. .  
compraria um carro para pas­
sear e conhecer terras, e ain­
da uma Vassoura piaçaba nú­
mero 100, para Varrer todas 
as coisas Velhas cá de casa, 
assim dizia Fausto à mulher.

Mas como te poderá suce­
der tão grande felicidade, se 
não tens pecúnia para com­
prares sequer uns coturnos, 
para não continuares a calçar 
as botas sem eles, redarguiu 
a mulher.

Fausto ouviu-a com tristeza, 
porque aquelas palavras eram 
a expressão de uma verdade 
bem sentida.

Porém, seduzido por uma 
ideia de tão grande esperança, 
Fausto não resistiu à tentação 
e, sacrificando à venda uns 
Valores que possuia, eis que 
assim consegue habilitar-se 
para a grande extracção do 
ano.

Radiante, e com ares de 
certa basófia, entrou em casa 
e disse para a mulher: Júlia, 
0 bilhete já cá está; se de um 
momento para o outro me 
vires chegar numa «espadai 
não hesites um momento, mu 
lher: procede a um sanea­
mento implacável, varrendo 
pela porta fora essas velhas 
panelas, esses cacos, esse 
escabelo, enfim todos os res­
tantes utensílios, para serem 
convenientemente substituí­
dos, à altura da nossa nova 
posição social.

Ao ouvi-lo assim optimista, 
a mulher ora se ria daquelas 
insulsasfrioleiras, ora,mudan­
do de opinião, ficava como 
que convencida, Visto que tudo 
é possível no decorrer da 
vida. . .  e demais que Fausto 
estava agora habilitado.

Passados que foram alguns 
dias e precisamente no dia da 
extracção, qual não foi o es 
panto de Júlia ao ver que

FEIRA, 26 - H  15 I 21 I8H9S Em beneficio das OFICINAS DE S. JOSÉ
R O M M E L ,
A Raposa do Deserto

com Ja m e s  M ason. 
A história do homem e do soldado 
que iutou pela pátria mesmo quando 

o acusaram de traição!

! ? - ! ' !  11111,1111111
Em Sess&o Popular 

E N A M O R A D A

Separaria LUSO,
faz ardentes votos para que 
os seus estimados clientes e 

514 amigos tenham Boas Festas 
e que o Novo Ano lhes seja 
próspero.

S A P A T A R I A  L U S O

Propriedades vendem-se
r  duas na fre­

guesia de Infias, sendo uma no 
lugar das Pias e outra no lugar das 
Levandeiras, produzindo vinho, 
azeite e fruta e tendo cada, duas 
casas para habitação.

Mostra o caseiro das mesmas e 
recebe propostas em carta Júlio 
Pereira dos Santos Pinto, em Nes­
pereira. 517

L U V A  D E  H O M E M
Foi achada no dia 8, nas proxi­

midades da Câmara e será entregue 
a quem provar pertencer-lhe. Infor­
ma António Sequeira, Rua Santa 
Maria, 44 — Guimarães. 518

GI NÁ STI CA
Correctiva e médica, individual e 

em curso, terças e sextas-feiras, às 
5 horas, no Grémio do Comércio.

Q  Á Q  Perdeu-se na Aveni- 
w  da Conde Margaride 

um cão Fox-Terrier. Pede-se a 
quem o encontrou o favor de o 
entregar na Rua D. João 1, 37. 

Procede-se contraquem o retiver.

NATAL
Brinquedos muitos brinquedos

Para as Festas do Natal, aconse­
lhamos os nossos leitores a faze­
rem as suas compras na Camisaria 
Martins e Casa Jaime, ao Toural.

Nestes estabelecimentos encon­
trarão o maior sortido em brin­
quedos e adornos para a árvore do 
Natal: Tiena, neve, bolas de vi- 
iro, triciclos, automóveis, cavalos, 

bonecas e muitas dezenas de brin­
quedos, desde um escudo. Só na 
Camisaria Martins ou na Casa 
Jaime, ao Toural, ias



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

1 GRÁFICA MINHOTA, L.DA
£  GUIMARÃES
<

Confeitaria B E N A M O R b r a g a  
FILIAL EM GUIMARÃES = SALÃO DE CHÁ

Estas casas impõem-se pelas suas instalações, 
asseio e fabrico.

TUDO QUE VENDEM Ê BOM

Visitem as suas exposições de artigos próprios 
para as FESTA S DO NATAL.

B O L O  R E I  especial, todos os dias fresco.
511 *

A . G O U V E I A

R e p a r a ç õ e s  G a r a n t i d a s
(ESTAÇÃO DE SERVIÇO P H IL IP S )

=  B O B I N A  G E  N S  =
Halo li lt(.

Todos os aparelhos vendidos por A . G O U V E I A  têm 
assistência técnica garantida.

AV. CONDE MARGARIDE—TELF. 40436 P. B. X.
G U I M A R Ã E S

Agências: H illiptis-Hooier-Shell-Reparações-Acessórios Industriais

E a i a r r e o a i n - s e  do d e s e m u a r s t o  fle m e n a ú o r l a s ,  
ddf E x p o r t a d o  e I m p o r t a d o .

S u a  K e i D l h a  o u  e n t r e g a  n o  E m n l i i l l n .

I n  n  n /

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: R u a N ova d e  A lfâ n d e g a  n .° 67 — P O R T O  

com A rm a z ém  d e  R e tem  e  D e p ó s ito s  
(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: 14

R . d e  B r i t o  C a p e io  n .° 912 e  R . d e  R o b e r t o  tv en s  n .° 903
Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Minha Senhora!
Para a sua beleza prefira os 

encantadores perfumes, batons, 
rouges, cremes, pó d’arrôse brilhan­
tinas da Casa Jaime. Esta casa é 
especializada em produtos de bele­
za. Lindíssimo sortido de meias de

vidro e escócia. Luvas de couro, 
camurça e malha de lã. Interessan­
tes objectos para brindes.

Vendedor exclusivo das Camisas 
Magna e dos chapéus Guerreiros. 
Duas marcas que marcam.

Fixe bem, só na Casa Jaime, 
ao Toural. 430

COMUNICADO
A Companhia de Seguros «A MUTUAL DO NORTE», de que são Agen­

tes, nesta cidade, os Srs. Amadeu C. Penafort & Filhos, resolveu, em vista da 
sua progressiva carteira e no desejo de melhor atender os seus Segurados, mon­
tar, na Rua do Anjo n.° 35, um POSTO DE SOCORROS.

Deste modo, roga-se a todos os seus dedicados segurados que em caso 
de emergência façam convergir para o citado Posto de Socorros, que sob a 
Direcção do conhecido e hábil Enfermeiro diplomado, Sr. Amílcar Dias, patro­
cinado por proficiente Corpo Clínico, se coloca desde já às suas ordens.

«A MUTUAL DO NORTE» e os Srs. AMADEU C. PENAFORT 
& FILHOS aproveitam 0 ensejo para agradecerem, penhorados, a muita dedi­
cação de todos os Segurados e aos quais põem, desde já, o seu incondicional 
e indelével reconhecimento. 486

V I N H O S  D O  P O R T O  
E S P U M A N T E S — B R A N D I E S  

V E R M O U T H S  — Q U I N A D O  
L I C O R  D E  S I N G E V E R G A

Visite o seu Agente Depositário
T. Mendes Simões
Av. Conde Margaride 494 
Slend n.° 2 -  Telef. 4227

E e M o ,  Martins s  Eonialues,

PRETENDE-SE
U m a D E P E N D Ê N C IA  a m ­

p la , q u e  s ir v a  p a r a  f in s  c o m er -  
j c ia is , p o d e n d o  s e r  n u m  p r im e i-  
| r o  a n d a r , m a s  e m  s i t io  c e n tr a !  
' d a  c id a d e .

In fo r m a  e s ta  R e d a c ç ã o .

j O U l H l f l S — Uendom-so
i Informa: 478
! Aristeu Pereira — Guimarães.I

! Carvalheiras y.ea„d?";.**I de primeira
j qualidade. Falar com o sr. Ernesto 
Sousa Martins — Quinta de Teixei­
ra — Vila da Lixa. 474

N O V O S  H O R Á R IO S  
DAS CARREIRAS ENTRE

GUIMARÃES (ESTAÇÃO) 
e FAMALICÃO (ESTAÇÃO)

Concessionário : João Carlos Soares
Sede: Rua Paio Galvão-Sfand n.° 8-Tel. 4458-Guimarães 

CARREIRAS DIÁRIAS

' SEDE EM GUIMARÃES

| Faz-se público que por es­
critura de 12 de Dezembro 

| de 1952, lavrada por mim no­
tário no meu livro de notas 

* n.° 462 a folhas 81, 0 sócio 
António da Silva Castro que 
tinha na mencionada socie­
dade duas quotas, uma de 
30.000100 e outra de 60.000$00, 
dividiu aquela em duas, uma de 
28.000S00 e outra de 2.000$00, 
tendo cedido esta a Dona Ro- 

| sa Gonçalves Figueiredo, e 
tendo cedido aquelas de 

I60.0C0S00 e de 28.000$00 a 
Reinaldo Pinto de Figueiredo.

Que, pela mesma escritura 
foi alterado 0 pacto social pela 
forma seguinte:

E’ mantido em vigor 0  art.° 
6.° conforme a redacção dada 
na alteração do pacto por es­
critura de 4 de Janeiro de
1951, lavrada por mim, enten­
dendo-se que ambos os actuais 
sócios, aquele Reinaldo e Do­
na Rosa, ficam sendo gerentes, 
dispensados de caução.

São mantidos em vigor os 
§§ l.° e 3.° do dito art.° 6.°.

O § 2.° do mesmo artigo 
passa a ter a seguinte re- 
dacçào:

Para que a sociedade fique 
obrigada é necessária a assi­
natura do sócio Reinaldo Pin­
to de Figueiredo, único a 
poder usar da firma social.

Fica revogado o artigo 7.°.
Secretaria Notarial de Gui­

marães, 12 de Dezembro de
1952.

O Notário, 613

Boa Casa na Cruz d’Argoia
Com esplêndido quintal, aluga-se 

aos andares ou vende-se.
Quinia em S.ta Maria de Áirão

Perto da zona industrial de Ron- 
fe, com casa de caseiro e muita 
água, vende-se.

Informa-se nesta Redacção. 480

Glo M o i r o  úesaoaroiiflo
Cor vermelha, 8 meses de idade. 
Gratifica-se quem o encontrar e 

procede-se a todo o tempo contra 
quem o retiver. 510

Raspa para plantações
e ponlas de chifres de boi e 
vaca para C U T E L A R I A S

Vendem-se boas qualidades a 
bons preços.

Informam nos baixos desta Re­
dacção* 484

Precisa-se, compe-
_______ tente, para apanhar

malhas em meias à máquina. Exi- 
gem-se referências. Esta redacção 
informa. 488

L E T R A S
Perderam-se umas letras aceites 

por Domingos Fernandes da Silva 
e Maria da Conceição Marques.

Pede-se a quem as mesmas fo­
ram presentes as apreenda.

Pede-se para informar a G. N. R. 
de Guimarães ou a P. S. P. 516

Aluga-se à entrada da Rua de 
j Santo António n.°* 17 e 19.
! Informa esta Redacção.

HOS SENHORES C D M E H E S  
E  IHD1ISIRI9IS

Part. 6uim.-Cheg. Fam, Est.-Ligação aos Comboios-Part. Fam. Est.-Cheg. 6uim.

7,05 8,05
[Para Porto 8,35 
-{ParaMinho 8,38 
iPara Póvoa 9,14

7,50 8,50

11,15 12,15
[Para Minho 12,25 
[Para Porto 12,45 
IPara Póvoa 13,38

10,40 11,40

16,30 17,30
[Para Porto 17,38 
{Para Póvoa 17,44 
iPara Minho 18,56

13,45 14,45

18,45 19,35 {Para Póvoa 19,35 20,25 21,25

A’s quartas-feiras e sábados, dias de mercado em Fa- 
malicão e em Guimarães, respectivamente, efectuam-se mais 
as seguintes carreiras:

Partida Guimarães - Chegada Famalicão - Partida Famalicão - Chegada Guimarães
9,35 10,25 14,35 15,25

13,15 14,05 16,30 17,20
17,35 18,25 18,55 19,45

Guimarães, Dezembro de 1952.

a) Eduardo B orges Vieira 
de M ascarenhas.

FIBRA ARTIFICIAL

Agenles-D eposllários

U l D S C i E I D E E  8 C.1,  L B
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

TELEF- {c lp 72, 404 PORTO

_ . - Jo ã o  Carlos Soares.

Está a chegar a quadra mais pró­
pria de V. Ex.a pagar a sua dívida 
de gratidão:

“  O N A  T A L ”
Se deseja presentear alguém, di­

rija-se a um estabelecimento da 
Rua de Santo António, que lhe 
apresenta, entre vários artigos, as j 
mais recentes criações em objectos I 
próprios para brinde.

Essa casa chama-se

A I M P E R I A L  w i!
Rua de Sento António, 32-34 

Telef., 40157
G U I M A R Ã E S

IRENE RODRIGUES {
(M odista) j

Especializada em corte de casa­
cos e tailleurs.

Rua Conde Arnoso, 3-1.1°-D. Bair­
ro das C. de Prev. — Guimarães.

V. Ex.88 já visitaram o novo

BAZAR
DE

SANTO ANTÓNIO?
Este Bazar abriu com 0 1 
melhor sortido de BRIN- 1 
QUEDOS E NOVIDADES 
a preços sem competência. ,

No vosso próprio interesse 
façam uma visita a este ; 
Bazar, já conhecido nas 
feiras no nosso País e 
nas Festas de S. Gualter.

R. de Santo António, 86

I (Junto à Casa S. Gualter)
496

Anunciai 10 NOTICIAS DE 6UIMARÃES >
À V E N D A  NA S  C A S A S  
D E  I S P E C I  A L I D A D E

i Uma boa escrita está para o co- 
I merciante como uma boa radiogra- 
i fia está para o médico — permite 
■ operar no sítio próprio e na hora 
exacta.

1 Aproveitem esta quadra de Ba- 
| lanços para melhorarem os vossos 
; serviços de escritório, sob os as- 
j pectos d e: simplicidade e clareza, 
! rendimento e economia, 
i Guarda-livros muito prático e 
| experiente, põe ao serviço dos Srs. 
! Comerciantes e Industriais os seus 
' conhecimentos profissionais, em 
; contratos especiais realmente eco- 
; nómicos.

Inform a, p or favor, 0  E x .mo S r .  
D r. Jo s é  P in to  R od rigues. 489

1 Prática e inofensiva
|
| Usando diàriamente a esplên­

dida

Loção «MIN-HÓR»
em 10 ou 12 dias, lentamente, o 
cabelo volta a ter a cor que 
tinha dantes.

Não é uma tintura — é um au­
têntico regresso ao passado por 
um processo científico e INO- 

; FENSIVO.

V en de-se n a
\ F A R M Á C I A  « H Ó R U S »
1 GUIMARÃES 509

T E M  F R I O 7
Compre agasalhos na Camisaria 

Martins e Casa Jaime.
O maior sortido em casacos, 

: gilets, pulowers, camisolas, ce­
roulas, meias; peúgas de lã, vesti- 
dinhos, toucas, cache-cols, luvas 
de lã, calçado de agasalho, tudo 
para homem, senhora e criança. 
Lãs em fio, só na Camisaria Mar­
tins e na Casa Jaime, ao Toural. 328 

: A VENDA na


